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Holofotes

Goiás foi protagonista no noticiário nacional ontem

e continua sob holofotes, por conta da operação

policial que prendeu o ex-ministro Milton Ribeiro.

É que são daqui do nosso estado, três dos envolvi-

dos no esquema criminoso em um gabinete para-

lo do Ministério da Educação. Dois são os pastores

Arilton Moura e Gilmar Santos. O outro é Elder 

Batolomeu, contratado pela Prefeitura de Goiânia.

Livre arbítrio

O Ministério Público Federal recomendou ao 

Hospital Universitário de Florianópolis que realize 

o aborto para a menina de 11 anos de idade, 

grávida após estupro, independentemente de 

tempo gestacional ou autorização judicial. A unida-

de negou o procedimento, quando procurada, 

porque a criança estava com 22 semanas e 2 dias 

de gestação. A unidade não se manifestou até 

ontem à noite, se vai atender. O MPF deu prazo até 

o meio dia de hoje, para que a unidade hospitalar 

encaminhe à Procuradoria da República informa-

ções sobre o acatamento da recomendação.

Copa do Brasil

Primeiro jogo decisivo entre Atlético e Goiás, pela

Copa do Brasil, deu equilíbrio. Jogo bom, no 

campo do Atlético, zero a zero. Também ontem, o

Bahia, em casa, perdeu para o Ahtlético-PR por 

dois a um. O Fortaleza em casa, venceu o rival,

Ceará - 2 a 0. O Corinthians jogou em casa com o

o Santos e venceu por quatro a zero. E o 

Atlético-MG novamente derrotou o Flamengo, em 

Minas Gerais, dois a um. Hoje tem mais confrontos: 

São Paulo e Palmeiras; Fluminense e Cruzeiro; e, 

América-MG e Botafogo. Todos estes confrontos, 

tanto os de ontem quanto os de hoje, serão 

repetidos, com mandos de campo invertidos. São 

os jogos da volta.

Dançando conforme a música

Não há como não citar as declarações do presiden-

te Bolsonaro, em dois momentos distintos deste

caso. Quando a denúncia, feita pelo jornal O Estado

de São Paulo, foi divulgada, o presidente disse que

colocaria o rosto no fogo, por Milton. Já ontem,

após a prisão do ex-ministro, o presidente disse 

que Milton é quem deve assumir seus atos e que,

se for culpado, tem que ser preso. 


	Página 1

